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Avaliação Interna e Qualidade das 

Aprendizagens 

As questões relativas à avaliação interna e externa dos alunos e das escolas têm 

merecido uma atenção particular por parte do Conselho Nacional de Educação, 

nomeadamente através da organização de seminários e da emissão de pareceres e 

recomendações, sempre na perspetiva da melhoria da qualidade das 

aprendizagens. Nesta sequência, estão previstas novas iniciativas nomeadamente 

sobre avaliação externa das escolas. 

A avaliação interna das aprendizagens assume alguma centralidade no sistema 

educativo português por ter um peso significativo relativamente à avaliação 

externa e, antes do mais, por implicar um trabalho continuado, centrado nas aulas, 

nos alunos e nos professores, desenvolvido ao longo de ciclos de escolaridade, ao 

qual se reconhece um papel fundamental. Mas é também aqui que residem alguns 

dos maiores desafios nesta área. 

O relatório do CNE Estado da Educação 2013, publicado em setembro de 2014, 

aborda a relação entre a classificação resultante da avaliação interna e a 

classificação externa, assinalando a existência de desfasamentos entre os 

resultados destes dois processos, fundamentalmente no ensino secundário.  

Esta temática é atual e apresenta alguma complexidade inerente à diversidade de 

matérias que envolve: as práticas avaliativas de sala de aula, a formação e o 

trabalho dos professores, o papel dos alunos, as lideranças pedagógicas, o 

alinhamento entre objetivos de ensino e de avaliação, entre outras.  

Nesta perspetiva e na sequência da iniciativa de abril último dedicada à avaliação 

externa, o Seminário Avaliação Interna e Qualidade das Aprendizagens 

pretende refletir e debater dois aspetos essenciais: por um lado, o modo como os 

professores usam a avaliação formativa e sumativa para promover mais e 

melhores aprendizagens e, por outro, a forma como esta área de estudo é abordada 

na formação inicial e contínua de professores.  

Este Seminário procura também trazer à reflexão os resultados da investigação 

produzida em Portugal sobre estas temáticas e discutir o papel da avaliação no 

ensino e na promoção das aprendizagens, com particular destaque para o papel do 

feedback em todo o processo. 

Considerando que os processos avaliativos não se esgotam na avaliação das 

aprendizagens, as questões relativas à avaliação dos professores e aos processos de 

autoavaliação das escolas não poderão deixar de constituir temas de reflexão e 

debate. 
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